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ENCAMINHAMENTO No // RM /?Dr NOVEMBRO DE 1 969

BXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a subida honra de dirigir-me a Vossa Excelência, na qua-

lidade de Presidente da Comissão Geral de Inquérito Polícial-Milie-

tar, em face da incumbencia estabelecida no Decreto-Lei no 59, de

10 de fevereiro de 1 969, desta Comissão: delegação direta do Presi

dente da República para assessorá-lo na salvaguarda da Some:
Nacional e tranq&ilidade do Pub, cooperando na tem das ações
subversivas e contra-revolucionárias e na apuração das respectivas
Yesponsabilidades de todos aqueles que as tenham praticado.

A© encaminhar a Vessa Excelência o relatório de um Inquérito
Pelicial-Militar mandado instaurar pelo Excelentíssimo Senhor Cene-
ral de Exórcito Comandante do III Exército para apurar as ativida-
&es de um movimento de cunho subversivo chamado RESISTENCIA ARMADA
NACIONALISTA, bem como as ações de seus mtoo, devo informar
a Vossa Excelência que a Comissão Geral de Inquerito Policial-Mili-
ter, em reunião do dia 6 de novembro de 1 969 examinou o referido
relatório e informações procedentes de diversos órgãos oficiais,ten
do feito as seguintes apreciações:

Os indiciados EMMANOGL NICOLL, ALFREDO RIBEIRO DAUDI e CANDIDO
DA GOSTA ARAGÃO, todos ex-militares, os dois primeiros da Aerenáu-
tica e o terceiro da Armada, denitidos dos Quadros de Oficiais d
Corporações a que pertenciam por atos publicados nos Diários
ais de 20 e 2! de agôsto e de !; de setembro de 1 9%!;, de
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(Continuaçãodeo ENCAMINHAMENTO 3344EM/7 daNOVEMBRO DE 1 969)

vidades subversivas desenvolvidas antes da Revolução, fundaram na
cidade de Montevidõo, República do Uruguai, um movimento de congre-
gação de militares atingidos pelo Ato Institucional no 01 de 09 de
abril de 1 964. Tal sedição que ao início recebeu o nome de Movi-
mente de Resistencia Militar Nacionalista, ampliou-se passando a
aglutinar todos os que se opusessem ao 31 de março e ao regime dele
decorrente e que quisessem agir concretamente contra o mesmo, visap
de a sua derrubada. Recebeu, então, o nome de RESISTÉNCIA ARMADA
NAGIORALISTA.,

A finalidade precípua que perseguiam era o combate à ordem ins
taurada pela Revolução de 31 de março de 1 964, adotando qualquer
tipo de luta para a derrubada da mesma, ainda que fosse a armada.

Yinummnunmlduhrumuan Uruguai a

agir, ne Brasil, criando condições para o retorne à situação ante-

rior a 31 de março de 1 964.

Para tal, não hesitaram em recorrer a auxílio alienígena, não

só aos grupos esquerdistas uruguaios, como também ao Partido Comu-

nista Cubane, do qual o indiciado NICOLL recebeu dinheiro objetivam

deamunhdmm: a CUBA puamunçuaºmahmu

lhas seguindo-se emprego no Brasil, com umlapa internédio de trei

namento, por três neses, no Viectnane.

A referida RESISTÉNCIA ARMADA NACIONALISTA expediu dois mani-

festos. Um deles recebeu e título "AO POVO BRASILEIRO" e foi assi-

nado pelo indiciado DÁUDIT. Em suas linhas, não ocultava o propósi-

to de lançar o Brasil contra outros países pois o inculpava de bus-

car a liderança no Continente e a expansão territorial. Acusava

nosso país de querer invadir a Guiana Francesa, de já ter ocupado

terras de Paraguai e de desejar ocupar outros países visinhos com a

excusa de livrá-los da subversão.

Precurava assim ebter ambiente internacional contra a erden es

tabelecida em 31 doe março de 1 964;.

O eutro manifesto, difundido no Uruguai em idioma espanhol ata

ca e Prasil e aclama CUDA, o comunismo e a Guerre de Cuerrilhas.

Tal grupo planejou seghestrar autoridades diplomáticas brasi-

leiras. Determinou por internedio de NICOLL que patrícios

asilados no Uruguai invadissem a Embaixada da Tehecoslo

le país. Articulou-se clandestinamente com diversos
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Brasil. Censtituiu uma "justiça próprias" ao figurino da que exis-
tiu em diverses países a época da implantação do comunismo, repre-
sentada pelo Tribunal de Camaradas.

Pessula e indiciado EMMANOEL NICOLL em estoque, decumentos pa-
ra falsa identificação.

Quanto ao indiciado ALFREDO RIBEIRO DAUDI, além dos fatos con-
tra ele já reunidos os quais lhe motivaram a aplicação da pena de
demissão ds Corpo de Oficiais da Aeronáutica Militar e a suspensão
de seus direitos políticos pelo prazo de dez (10) anos (Ato no !; do
Comando Supremo da Revolução, Diárie Oficial no 71 de 14 de abril
de 1 9644), apurou-se mais que foi detido em novembro de 1 96!; condu
zindo um plane subversivo denominade OPERAÇÃO PINTAÁSILGO e na neite
de 12 para 13 de dezembro daquele ano evadiu-se da prisão em que
estava,. Sua atividade no Uruguai, é de rara intensidade ée foi ele
um des que procurou auxílio estrangeiro para a RESISTÍNCIA ARMADA
NACIONALISTA,. Buscou também centactos com notórios comunistas na-
cionais e estrangeiros.

&m face do exposto, julgou esta Comissão que pelas suas ativi-
dades subversivas e contra-revolucionárias representadas pela funda
ção em território estrangeiro de um movimento visando derrubar a or
dem estabelecida em 31 de março de 1 96.4;, usande para tal fim qual-
quer tipode luta, inclusive a armada, buscando auxílio alienígena
e lançando no exterior manifesto que denegria nosso país e o jogava
contra eutreos povos do Centinente, acham-se os indiciados CANDIDO
DA COSTA ARAGÃO e ALFREDO RIDRIRO DAUDT incurses ne áÁto Institucio-
nal Ro 15ée 16 de m. de 1 969, artigo primeiro e parágrafo pri-

meiro, no que tange a proibição do exercício de atividades, cargos

eu :unçm em empresasconcessionárias eu permissionárias de servi-

(Es public“, fundações criadas ou subvencionadas peles Poderes Pú-

blices, tanto da Uniãa como dos Estados, Territórios e Municípios,

bem como em usam“: de ensino ou pesquisa e organizaçõesde in-

teresse da Segurança Nacional; e o indiciado EMMANOEL NICOLL,ne Ato

Institucional no 5 de 13 de dezembro de 1 968, artigo 4;o no no que

se refere a suspensão de seus direitos pelítices pelo prazo de dez

anos e no artigo 5o $ 1o do mesmo Ato no que diz respeito a proibi-

cão do exercício de cargos de direção em entidade de classe, asso-

gincªna culturais e recreativas, de qualquer atividade como igen

te eu simples empregado nos órgãos administrativos de C ações,

DENCIAL lw

 



 

78 "Wo. VA , ba P s

CONFIDENCIAL

Presidência da República

Coniíssao Ceral de Inquerito Policial—militar Fls h.
«Gabinete do Presidente a

(Continuum do BNCAMINHAHENTO [ºláEM /3 DE NOVEMBRO DE 1 969)
diodoeimao2a r demanaseaso2leapaReiomaaoonoaodofeeoelmoeploaomamopupemasa

 

Federações, Sindicatos ou Associações representativas de categorias

profissionais (empregados) ou categorias econômicas (empregadores),

bem como de ser admitido à qualquer título em órgãos da administra-

ção pública Fedoral, Estadual ou Municipal, direta ou indireta.

Apresento a Vossa Excelência minhas expressões do mais profua-

do respeito e elevada consideração.

de leeP
Cen Div - MUMBBRRIO DE ZA MELLO

Presidente da CGIPM F

ANEXO: - Cópia do reletório do Inouérito Policisi-iâllita

instaurado pelo Exmo Sr General de Exórcito Co-

mandante do III Exército, tendo como Encarrega-

do 9 Ten Cel JÓRCS DUARTE ESCOSITRGUZ,

5,
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RELATÓRIO

O presente IPM foi aberto para averiguar subversão e outros

atos atentatórios à SEGURANÇA NACIONAL, razão pela qual, ao iní-

cio dêste relatório mistér é caracterizar os conceitos básicos -

dentro dos quais foi conduzido e função dos quais, entende seu -

encarregado, deva ocorrer o pronunciamento da JUSTIÇA,

O primeiro e fundamental desses conceitos, que não pode ser

negado, esquecido ou omitido, é que houve uma REVOLUÇÃO cujas ba-

ses institucionais estão expressas no preambulo do ATO INSTITUCIO-

NAL de 09 de abril de 1964;, do qual é necessário destacar: .

"Bla (Revolução) dita normas jurídicas, sem que nisso seja

limitada pela normatividade anterior à sua vitória".

"Os processos constitucionais não funcionaram para destituir o

governo que, deliberadamente, se dispunha a bolchevisar o

País. Destituído pela Revolução, só a esta cabe ditar as nor-

mas e os processos de constituição do novo governo e atribuir-

lhe os poderes ou os instrumentos que lhe asseguram

.. o exercício do Poder, no exclusivo interesse do País". (0 gri-

£o ; nosse) .

Ora, é evidente que o Govêrno - Poderes Executive, Legisla -

tivo e Judiciário - assim constituído, legitimado e instituciona-

lizado, o foi para executar os atos necessários para que a Revelu-

cão atinja seus objetivos, objetivos, que por outro lado, se con-

fundem com os objetivos da NAÇÃO BRASILEIRA.

A normativa anterior a Revolução, muitas vezes descumprida e

mesmo, em muitos casos estabelecida com propósito de favorecer e

acelerar o processo de comunização da Nação Brasileira, não pode-

rá servir de base aos conceitos segundo eosquais os atos contrá-

rios à Segurança Nacional hão de ser medidos, pesados, e julgados.

* Por isso, mesmo na aplicação de Lei relativa à Segurança Na-

cional anterior à 31 Mar 6)4,, há que originar-se na Revelução, os

conceitos, as ideias, a configuração e as finalidades, onde carac-

terizar o crime contra a mesma Segurança.

O decreto-Lei no 3144, de 13 Mar 67, estabelece em seu art. io:

"Na aplicação deste Decreto-Lei e Juiz, ou o Tribunal, deverá

inspirar-se nos conceitos básicos da Segurança Nacional defi-

 nideos nos artigos anteriores".

Esses conceitos também são os conceitos que orientarão o IPM

- peça informativa para encaminhar um precedimenté judicial - qu

do êste visa ageriguar indícios ou fatos atentatórios à 8.7”
Nacional. [    

!
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No campo doutrinário não é fácil defíânir com precisão e rigo-
riísmo qual o exato significado de SEGURANÇA, aquilo emque consis-
te, o que abarca e o que implica.

Mas, no campo da prevenção ou da repressão, o Decreto-Lei nao.
3114, estabelece de forma clara e precisa o que seja SEGURANÇA  NáA-
CIONAL e o que se constitue em crimes contra ela, a ordem política
e social do PDRASIL. '

O mencionado diploma legal diz que a Segurança Nacional com-

preende, essencialmente, as medidas destinadas a preservação de se-

gurança externa e interna, inclusive a prevenção e repressão da

guerra psicológica adversa e da guerras revolucionária ou subversi

va.

 

Esclarece ainda que a segurança interna diz respeito às anea-

cas ou pressões antagônicas, de qualquer origem, forma ou natureza,

O que manifestem ou produzem efeitos no ambiente interno do País.

Como se vê o conceito legal é bastante amplo; não se amarra

a aspectos específicos nas generaliza os atos, exigindo apenas, que

produzam efeitos no ambito interno, para o caso da segurança inter-

na e os amplia ainda mais quando mencione as formas não convencio -

nais de guerra, como a psicológica e a revolucionária ou subversi-

V&s é

A conceituação é tão ampla, que o artigo 1o permite concluir

que se constituem em atentados à SegurançaW, tudo o que
Wha“, mesmo que de love, a suzana da consecuçãodos objeti -

- vosnacionais.

f Éwmammwmdtmarmeu -
. E mnnuqamnmmmhmman

br que vise a conquista subversiva do poder pelo controle progressivo

da Nação. Seja ou não inspirado em uma ideologia, seja ou não au-

xXiliada do exterior, Ji que para estes condicionamentos o Decre-

. te-Lei no 31); estabelece como modo, o geralmente (art 3o, 5 3o).

Verifica-se pois que os atos contrários à Segurança Nacio -

hal indepondem do origem, forma, natureza, lugar ou pessos e que a

subversão assume, na maioria das vêzes, - pelo fato de que o ob-

Jetivo da GUERRA REVOLUCIONÁRIA COMUNISTA ser e HOMEM e a MENTE HU-

MANA ser seu campo de batalha - natureza SUÚBJETIVA., As PROVAS de

SUBVERSÃO, consequentemente, face a correlação lógica de CAUSA e E-

FRITO, deverão também, na maioria das vezes, ser levantadas, exani-

nadas e apreciadas naquilo que contém de subjetivo e medida

la - a SUBVERSÃO - pelos efeitos produzidos ou intimada,

jetivamente, produzir. [:

e e eda e e e vao
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Será pois passível de sanção QUEM, por QUALQUER FORMA, con-
correr para ou intentar a PRODUÇÃO DE que se caracteri-
zam como SUBVERSÃO da ORDEM mmcmx, em quaisquer dos campos do

PODER NACIONAL.

Finalmente, nesta síntese introdutória, cabe ainda ressaltar

que a ORDEM aqui referida é a ORDEM estabelecida pela Revolução de

31 Mar 64;, pois não haveria sentido e nem tampouce revolução, se a-

pós um mevimento armado e vitorioso, tivesse a própria Revolução

que se cingir, dobrar e obedecer os ditames da Mªia—mha, def-

fogou e substituiu.

Outro não é o sentido do preambulo do ATO INSTITUCIONAL No 1

já referide; outro não é o sentido do presente IPM e outro, não há

de ser o entendimento de PODER JUDICIÍRIO legitimado pela própria

Revolução de 31 Mar 6.

1. MOVIMENTO DE RESISTENCIA MILITAR NACIONALISTA eu RESISTÉNCIA AR

MADA NACIONALISTA. (RAN)

Os depoimentes constantes do presente inquérito e vários decu-

mentosà ele anexados permitem estabelecer com segurança e veraci -

dade o que vem a ser a RESISTÉNCIA ARMADA NACIONALISTA - RAN - ini-

cialmente criado com o nome de MOVIMENTO DE RESISTENCIA MILITAR NA

CIONALISTA.

Para tanto basta consultar a INFORMAÇÃO no 564/SNI, de 11 -

Jun 66 (Doc. Fls. 3, o manifeste AO POVO BRASILEIRO (Dec. -

Fis. ), o depoimento de ALFREDO RIBEIRO DAUDI (Dec. Fils.___)

o depoimento de MARCOS PANCIER (Dec. Fis. ) e o manifesto RE-

SISTÉNCIA ARMADA NACIONALISTA (Dec. Fils: >*

    

Façamos, no entante, uma síntese.

A RESISTÉNCIA ARMADA NACIONALISTA - RAN, anteriormente, quando

fundada, denominado MOVIMENTO DE RESISTÉNCIA MILITAR NACIONALISTA

- MRMN - é um movimento que foi constituído em MONTEVIDEO - Re-

pública Oriental do Uruguai - e cujas principais figuras de di-

reção e estruturação foram os ex-militares CANDIDO ARAGÃO, EMMA-

NUBL NICOLL e ALFREDO RIBEIRO DAUÚDI (Dec. Fls. e depoinente

de DAUDI, Fils. 3.

Foi constituído para congregar, inicialmente, todos os milita-

res atingidos pelo Ato Institucional no 1, quer residentes no BRÁ

SIL, querasiladsas neo exterior. Pesteriormente trocou de nome,peis

que (depoimento de DAUDI) o vocábulo MILiTAR induzia a exclusão de

gutres punidos pela Revolução e que não eran militares e a
era congregar teuos quantos desejassem agir, com ação de qtãálq

natureza, em oposição à Revolução de 31 Mar 6!;.
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No presente relatório tal movimento será mencionado Simples - 2
mente por sua sigla usual: RAN. a

 

íWO gamãºDAUOSque em seu depoimento nó-lo esclarece,
Sem margem a datadas, pois que o esclarecimento se reveste de nath-
reza e configura CONFISSÃO: '

"Perguntado: êsse Movimento de Resistência Militar Nacionalis
ta, que foi criado em MONTEVIDEO, ao que nos consta pessuia -
três articuladeres... respondeu sim, que eram o ARAGÃO, o NI-
COLL e e próprio depoente".

 

ais as i iades do RAM? Para quefoifundado?
Aindª nos vala-nos à: depoimento de ALFREDO RIBEIRO DAUDZI:

- que era um movimente para atuar dentro do URUGUAI no auxílio
aos asilados;

- que visava atuar no BRASIL, a fim do possibilitar condições

de retorne;

- que visava obter meios extranseiros (não brasileiros) que -

possibilitassem "a formação de uma luta para o retôrne";

- que era um movimente que sé destinava a combater a ordem -

instaurada pela Revolução de 31 Mar 6);;

- que adotaria qualquer tipe do luta para revogar a ordem ins-

taurada pela Revolução de 31 Mar6h, desde a paclfica e in-
'clusive a armada.

 

DizWo 133:me naum:quebuscaram auxílio junto aos gru-
pes de esquerda existente no Uruguai, quando afirma: "realmente nós
buscamos contatos com grupos de esquerda".

Mas, MARCOS PANCIBR relataem seu depoimente que tal movimento
recebeu auxílio de PARTIDO COMUNISTA CUÚBANO, através de  RMMANOEL
NICOLL, para que enviasse à CUBA elementos para serem instruídos em
Guerra de Guerrilha para posterior emprego, pelo próprio Partido
Comunista Cubano, seja no Brasil, seja em outro país qualquer. Dis
PANCIER que tal treinamento incluiria, também, uma vivência de três
meses em Guerrilhas VIET-CONG, no VIEITNAME,

A finalidade, pois, de RAN, é subversiva, com vistas à derre-
gar a ordem interna no PRAÁSIL,

O exame de dois dos manifestes expedidos pela RAN e que cons-
tam dos presentes autos (Doc. fls. e Fls. ___) bem mostram
a sua natureza.

No manifesto AO POVO BRASILEIRO, assinado, conforme confessa,
(Doc. Fils. _____) per ALFREDO RIPEIRO DAUDI, há clara e
intenção de indispoer o BRASIL com outras NAÇOES ao acusar o BRAS /

tura
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de perseguir "dois objetivos, convergentes, sumemente perigosos pe-

las ameaças que contém: a hegemonia continental e a expansão terri-

torial" e mais adiante... "o segundo, pretende alcançá-lo invadindo

territórios de nações vizinhas, principalmente os que em eutras ép9

cas tenham pertencido à Coroa Portuguesa ou que possam constituir

fontes de riqueza".

Ora, para quem tiver em mente a formação das nacionalidades

hispane-asmericanas e o acendrado espírito nacional do povos Sul-ane

ricanos de origem espanhela, bem pode avaliar o significado dessas

palavras contidas nesse manifesto lançado no Uruguai. É manifeste

a sua intenção de lançar a opinião estrangeira contra o Brasil.

O manifesto continua em suas denúncias:

- que o Brasil pretende ocupar países vizinhos sob o pretesto

to de livrá-los de subversão;

- due o Prasil pretendera invadira GUIANA FRANCESA;

- que o BRASIL, recentemente, ocupara território paraguaio;

- que a Marinha de Guerra Brasileira realizava esferços para

produzir "bonbas nucloaras".,

Enfim, um conteúde inteiros de acusações no sentido dé criar

ambiente internacional contra a erdem instaurada pela Revolução de

31 Mar 6!;, e que bem caracteriza não só a orientação comunista de

seus autores, como também e sentido antinacional da campanha que

enceta.

O eutro manifesto da RAN constante deste IPM, escrito em es-

panhel e difundido no Uruguai - MARCOS PANCIER confessa ter sido

um dos distribuideres ao público (depoimento de PANCIER Fils. ____)

- é um documento de ataque ao BRASIL e de exaltação à CUBA, ao co-

munismo e à Luta de Guerrilha. Pasta ler os VIVAS com que é encer-

fado:

- VIVA EL PUEBLO URUGUAIO - VIVA LAS CGUERRILEHAS:

- Vivá LOS PUSBLOS DE TODA AMERICA X SU LUCHA LIPERTÁRIA!

- Viva CUBA Y SU HEROICO PUEBLO!

Que atividades estão comprovadas, neste IPM, realizadas pela

RAB?

- obtenção de auxflis do PARTIDO COMUNISTA URUCUAIO, (depoinen

te de MARCOS PANCIER, Fls. _____) para não só enviar NICOLL

à CUBA, para participar da Cenforência da OLAS (ORGANIZACION

LATINO AMERICANA DE SOLIDARIEDADE) como também pola cessão -

da casa à rua EMILIO ROMERO no 22, em MONTEVIDEO e qu

ve para moradia de asilados pertencentes ao srupo RAI/l,»;

|e eea é e e
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- elaberação e difusão de manifestos subversives (Doc. Fils.__

 

e F19 . );

- planejamento de rapto de autoridade diplomática brasileira

(Dec. Fis. 33

 

- determinação para a invasão da Embaixada da TOHECOSLOVAQUIA

em MONTEVIDREO per parte de asilades brasileiros (depoimento

de MARCOS PANCIER, Fils. e Dec. de Fls ) fato públi-

. co e notório e amplamente difundide pelas imprensas brasilei

| ra e uruguaias e com objetivo de ferçar maisr auxÍlie por

parte de países da área socialista;

- articulações diversas, ligações clandestinas diversas com e-

lementes no BRASIL, conferme se 18, com frequencia, nos de-

poimentes de MARCOS PANCIBR e em decumentes des Serviços de

Infermações anexados à êste IPM;

- constituição de uma "justiça pwípria", nos nolães mais típi—

cos does anes de implantação de comunismo na URSS, China Comp

nista, Vistnamo de Nerte, Cuba e de eutros países hoje  seb

domínio comunista e representada pele "TRIBUNAL DE  CAMARA-

DAS", a que alude em seu depeimente MARCOS PANCIER (Doc.Fls.

) dizendo ter side por ele condenado e citande, inclusi-

ve os nemes dos que soe constituiram em "JUIZES" e que diz te

rem side, entre outros, IÁRZAN DE CASTRO, JAMES HALLEM LUZ,

GERSON de tal, companheire do TARZAN DE CABTRO na fuga da

FORTALEZA DA LAGB, e o cex-marinheiro SEVERINO de tal.

Assin, considerendo:

- a precura de auxílis junte à erganizações de esquerda, cen-

fessada per ALFREDO RIBEIRO DAUDT, um des fundaderes coenfes-

se de MOVIMENTO DE RRSISTÍÉNCIA MILITAR NACIONALISTA, heje -

RAN ;

- es chtendimentos feitos em CUBA, per AMMANOEL NICOLL, funda-

der e atual chefe ou líder da RAN e denunciado por MARCOS

PANGIRR ;

- a entrega de dinheiro, em americanos, feita pelo PAR

TIDO COMUNISTA CUBANO as chefe eu líder da RAN, EMMANOBL NI-

GOLL, para propiciar o envios de pesseal para se adestrar em

guerrilha, em CUBA e ne VÍLINAME ; cabe ressaltar que MARCOS

PANGÍIER era um des 4esignados para tal treíinasmentes e que,

reubeu es dolares e fugiu para e BRASIL;

- a confissão de DAUDI de que a RAN se destineva a agir, per

qualquer forma, para &erregar a erdem instaurada pela Revelu

ção de 31 Mar 64;, inclusive per luta armada; É

- es manifestes da RAN constantes dêste IPM; ;D -d
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- as atividades, tipicamente comunistas da RAN;

não resta a menor sombra de dúvidas quanto ao que é e a QUE SE

DESTINA O MOVIMÓNTO DE RESISTÁNCIA MILITAR NACIONALISTA - MRMN - ou

RESISTANCIA ARMADA NACIONALESTA - RAN - ;

- é associação ou agrupamento que sob orientação e com o auxfí-

1ão da organização internacional ou gain. estrangeiro, e-
Rercs atividades ir:—Judiciais e perígosas à Segurança Naci9-

nal e cuja finalidade é a mudança, por moles inclusive vio-

liontos, da ordem política e social estabelecida no BRASIL,

(inciso Iii do Art 2a e Art 70 da Lei no 1502/53, e Art 12

do Decreto-Lei no 514, de 13 liar 67).

O Muou RAN foi estruturado, fundado e entrou em funcionamep

te ainda sob a vigência da Lei no 1802, de 05 Jan 53 e continuou -

suas atividades após 13 Mar 67 - e aina hoje as continua - data

da vigência do Decreto-Lei 31;, de 13 Mar 67.

Por essa razão ao apontar à JUSTIÇA as pessoas responsáveis pe

ia manhã., funcionamento e atividades subversivas da RAM ou
M.MwwmaruermsaaMasw,uM

se, quanto à Loi 1802/53 o espírito que emana do Decreto-Lei no 314

3a aludião.

 

Trata-se de elemento con profissão e sem residência fixa no

BRASIL (depoimento de PANCISR, Fis. ___) e no julgamento do

encarregado do IPM, formado no correr das longas conversas -

decerrentes dos depoimentos de um indivíduo sem cultura, sem

ideologia àefinida porém inteligente e vivo. ,
Já era conhecido, de nome e atividades, pelos serviços de in
formações, ceno bem prova o volumoso prontuário existente a
seu fespeito.
&amvànnlosmnaáreas subversivas no BRASIL e no URU-

_ GUAX são por die nesmo relatados em seu depoimento.
Aparentemente é uma estória simples, mas contraditória em al
guns aspoetos e não convincente quanto ao que diz ter sido
seu primeiro contato com subversivos. Diz que trabalhava no
PARANÁ, de onde é natural e de ende lhe advom o apelido - que
insiste em denoninar nome de guerra - PARANÁ, Daí, vendendo
um escritório de representaçõs, que não provou possuir, foi
para e URUGUAI, em outubro de 1966, falsificando uma carta
de apresentação (Fils.___) dirigida a JOÃO GOULART,
A carta não foi obtida para ser anexada aos autos. !
Asteve em TAQUAREAMBÓ (ROU) e depois localizou-se em MO

   e e e eé e e e e
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DEO, Lá conheceu EMMANOEL NICOLL, de quem ternou-se amigo Ín-
time e de confiança e a quem terminou assaltando a mão armada,
e roubando CINCO MIL DÓLARES AMERICANOS, dinheire repartido
com os outros dois cumplices que diz terem auxiliado no as-
Salte.
Esteve no BRASIL, entre Jan 67 a Fev67, a mando de NICOLL,

em missão não esclarecida devidamente nêóste IPM, pela inpossi

bilidade, em que pesa as demoradas e exaustivas buscas pro-

cedidas, de localização de outros elementos cujos depoimen-

tos poderiam melhor elucidar os fatos. Dentre tais elementos

deis se destacam: ARTUR PAULO DE SOUZA GIACOMINI, valgo MANÉ

GO e T170GUIMARÃES FILHO.,

Foi detido na fronteira DRÁSIL-URUGUAI, na lecalidade de -

CHUI, quando entrava em "território brasileiro, com um TÍTULO

DE ELEITOR falsificado (Depoimento de Pancier, Fils. e

Dec. Fis. ) e conduzindo, nos bolsos, e dinheiro cuja -

discriminação consta do documento de Fis. ." «

Do furto, o depoimento de PANCIEER, de Fis. e o documen-

te de Fis. (denúncia apresentada por EMKANOEL NICOLL às

autoridades uruguaias em MONIEVÍDEO) são decumentos elucida-

tivos, mas, como o crime foi cometido em país estrangeiro, de

le a JUSTIÇA PRASILEIRA não conhecerá.

Das circunstâncias em que se deu o reubo a JUSTIÇA BRASILEI

RA poderá aquilatar bem de quem se trata MARCOS PANCIBR e -

bem avaliar sua periculosidade.

Quais são essas circunstâncias? vejano-las, em síntese.

PANCIER fôra recolhido, na miséria, por NICOLL; passeu a pre-

tegido de NICOLL; frequentava-lhe a casa e muitas vezes ali-

mentava-se porque NICOLL lhe propercionava meias. PANCIBR ja-

mais trabalheu ne Uruguai, dedicando-se exclusivamente a ati-

vidades subversivas. Quando soube, que seu protetor e amigo

fora a CUBA, para a conferência de OLAS e que de lá trouxera

dinheire pars financiar a subversão e enviar alguns brasilei-

ros para lá treinarem e se instruirem na guerra de guerrilha.

Éle PANCIER era um dos desigiados para tal habilitação e ar-

quiteteu com eutro asilade - LEONI LOPES, vulge LEO - o as-

salte e 9 roubo. Assoeciaram-se a um crimineso profissional,

cuje nome diz ignerar e, enquanto LEONI vigiava a  perta de

prédio, PANCIER e o eutro, armados penetraram no apartamen-

to de NICOLL. Mediante ameaça de morte sobre NICOLL, sua es-

posa e uma de suas filhas, praticaram e assalto. ?
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Diz PANCIER que assim procedeu porque nãodesejava sesuir para

CUBA, uma vez que o curso incluiria uma"fase prática" no VIST

NAME DO NORTE "empregados como combatentes

Os depoimentosde MARCOS 7ANCIEZR são bastante elucidativos e

coincidem, em muitos pormenores, nomes e fatos, com o que já

anteriormente havia sido levantado pelos serviços às informa -
##
ções.

ris confessa MA:

 

Confessa ter - por dades; de EMIANOEL NICOLL e como umadiatiívi-

dade da RAN - distribuldo ao público uruguaio o manifesto que

_O Ai consta de Fls.___ dêste IPM, durante a reunião de Presidentes

É Americanos reslizada em PUNTA DE LESTEL

Tal distribuição ocorreu em MONTEVIDEO e diz PANCISR ter aban-

donado a "marcha sobre PUNTA DE LEST"" - mercha que é ativida-

dé tão a gosto e sabor comunista - após distribuir corca de e s

150 exemplares do panfleto.

Confessa ter integrado o MOVIMENTO denominado RESISTENCIA ARMA

DA NACYONALISTA - RAN - e ondee por Ele realizado atividades,

aàívídaáuc caracteristicamente Subversivas, tais como a distri

buição pública de panfletos e a canserdêacin para seguir para

CUBA a fim de frequentar curso que o transformaria em comandan

te de guerrilhas. P

' Confessa ter entrado em território nacional brasileiro, clan -

    

s caatinaments e comutilizaçao de documento previamente fslaig;

*3_ cado para eate fin; Dia que HICDLL possuia estºqua de documen-

tos falsos e que na falsifiggçnº_ao TÍTULO ELEITORAL que cons-

ta das Fls.___ dêste IPM, foi ajudado por LEONI LOPES, ex-mi-

litar asilado no Uruguai.

Confessa não possuir profissão definida e nem tampouco residên

cia certa êm território brasileiro, Quando em MONTEVINEO, resi

dia à Nua Emílio Romero no 422, em casa cedida pelo PARTIDO CQ

MUNISTA URUGUAIO para a RAN. * , 1
Confessa ter, juntamente com GUALTER DE CASTRO NELLO, %ár AS
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PAULO DE SOUZA GTACOMINI, nras JoOYO CARLOS DE

souza coms, NY TOLUÍ Tosta DE FREITAS, CARLOS GALERO CAMARGO

e da uruzsuaia SUZANA PAIVA PERFIRA, na noite de 10/11 Jan 67,in

vadido a embaixada da TCHECOSLOVÍÁQUIA em Tal inva-

l

ísão ocorreu a mando de NICOLL, como ação da RAN e com objetivo' +

de provocar distúrbios. fÉ fato que a JUSTIÇA DRASILEUIRA não to

mará conhecimento, por Mantena, mas que revela o caráter e

a periculosidade de ?AHCIER. *

2 Confessa estar receoso, no BRASIL, de sofrer atantadéêemtra sua lí

FR vida e a ser praticado por seus ex-comporsar de subversão e in- ;

1 forma ter o "serviço secreto Eubano" ação em território nacional. *

A denúncia da ação de comunistas cubanos no BRASIL, com o fim de

matar os traidores (expressão de PANCIEZ) consta de seu ªepoimª : *

to e da carta que dirigiu ao encarregado do IPM (Doc. Fla.—___)

ônde não vao fantacgem em ser pesto em 1iberdade.,

A denúncia a crave,. O indiciado, em cue pese os longos interroga

tórios a sue foi submetido, sempre menteve-se no necativa quanto

a maiores conhecimentos além dos revelados. Diligências exauúusti 1

vas e demoradas foram relizadas em proveito do IPM e não foi

. possível localizar, em território brasiíleito, os olementos que

poderiam trazer maiores esclarecimentos sobre os fatos.

Não poude, o encarresado do 17M, realisar diligências em tel-ritª

rio estrangeiro, onde, presumivelmente se encontram tais indivÃ

duos.

Confessa PANCÍER haver transposto a fronteira brasileira condu -

ziíndo as sesuintes iwíneias, em moeda brasileira, uruguaia e

norte-americana:

- 125 cédulas de 20 dólares americanos;

- 47 cédulas de cinco nil crack-oa antigos;

2 cédulas de Quinhentos cruzeiros anticos; (

2 cédulas de hum mil cruzeiros antigos; . 1

3 cédulas de ouinhentos pesos uruguaios;

1 cédula de cincoenta pesos uruguaios;
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cédulas de hum peso urugtmio,
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é ,.; >. A mada de cinco gem xruguaies.

u
m
:
-
L
u
ª
u

Reed

 

$ . AB impºrtancia acima eamcíncaáu são entres—ªum,para [<A quo'

51:13! ée direitº,JHUTIQA FEITA? BRASILEIRAe .semm

"-gasaºs presontes autos. %

 

-=, HA ºutras pormenores nos dªmmnmda mama MEJCTER e mos do

 cumentos a dle relativas, mas "ue, nc andor do ensanemdo$l

IFM sac mais úteis aos Sex-viço de Segurançae por esas razaº,;

áaíxam de ser mencionados neste relatório. SEL

' ;Fuadín&esa, MARÇOS PÁHCIFR, qualificado noIPM no accumsugo '4q-

 

Fla. é apontado à JÚSTIQA EXLITâR cona incurao no “garºto *

Le% nª31h, de 13 Har 67, em paràículªr Ros. sagnla*ªa artigºs:

- art 9a , referente ao ar$ 7a, por pra+íeaâa ate" contra

nação estrangeira (invasão da Embaixada da Tcheçpslctiquin,

_ 9 em Montevideo) passível de provocar represália genti-à o Bra

sil. 1 2

- art 12a - por sua participação ativana SAN

- art 14o - relativamente a sua participação na divuleação de

manifestos da RAN. A ' A

= art; 239 - por ama atividades como membro da ZAP

- inciso Ti do dart 38a - relativamente à diatríauíçam de pan-

Chatº; !

 

e com scravante do intiso Ia do art 13, represontado pelos au

xílics,'cagfàsaados, reéabiàoa'dos PARTIDO COMUNISTA SRUOUAIO

e PArTIco COMUNISTA CUBANO. OS 2 -

feta, :sinda, MARCOS FÁECI“R Sujeito às penas contradas

.

no 1e-

'giúâqao civil,pela fato de ter ªratícaão fals1f! (zªçãº! es d

//»-,
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documento eleitoral.,

Finalmente, relotívamenta a MARCOS PANCITR cabe ressaltar que,

quem busca o tertitàrío brasileiro com fins honestos e pacífi-

cos, para reintegrar—se na Escisdade da qual expontaâeamantean

afastara, não busca o reinsresso por meios escusos e crimino -

so8. " E , i

ALFREDO DAUDT k v

Trata-se de ex-cap da FAB, demitido face o ajo INGTITUCIONAL -

no 1, de 09 Abr 64,

Pm novembro de 1964 fôra detido portando um plano subversivo ,

denominado OPERAÇÃO PINTASSILGO e na noite de 12/13 Dez 6h,eva

diu-se, com dano à causa, da priaãbªmilítar onde se achava.

Apªs a evasão foi para MONTIVIDEO, Repâblíca Crigpntal do Uru-

' guail e regressou ao BRASIL, em fina âe_outubre de 1967, chegan

_ do, conforme confessa, nos últimos dias do mês.

Chegando a de acêtde,com,o qué conxbss&5'articulou

a fundou, jubtamente com os ex-militares CÍNDIDO ARAGÃO e EMMA

NOBL NIÍCOLL, o MOVIMTNTO DE REISISTÓNCIA MILITAR NACIONALISTA,

já analisado neste Relatório.,

É pois, fundador confesso, de agrupamento que exc-rce ativida -

des prejudiciaise perigosas para a Segurança Nacional.

Em seu prontuário são inúmeras as informações sôbre suas ativi

dades no Vrusuai. º confronto entre o que consta dêsse prontqâ

fiº e as respostas que dá em seus depoimentos mostra à socieda

de suas atividades, embora busque Situar seus contatos como ino

centes e decorrentes apenas de relações sociáveis.

Ms, é de ressaltar o que dis quinto,: seu desencanto com Seus

companheiros de antes de 31 lar 6h,”aàa aponta como me-

, ros oportunistas simplesmente'imbuídós de restabelecimento das

posições pessoais que anteriormente ocupavam.

P Esse fato, aliado aos objetivos inclusive de luta armada

+ " /'

atribuiu ao MRMNe as ligações que confessa ter buscado com dr
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ganizações de esquerda Vantagem:,“ bªll—even; Sha poàíç'ió deg

tro do cuadro cual em quese processa a_subversªb, não apenas

no BRASIL, mas também no âmbito mundial, E a conclusão é clara

e Simples: DAUDT agiu no URUGUAI dentro e em proveito do amplo

esquema subversivo quº latente darrubar e ordem estabelacidn Ro ,.

_BRASTL pela Revolução de Mar 64.-

Mas, quais os principais esclarecimentos que o próprio indícia-

do traz sôbre suas atividades?

Vejamos, extriãos de seus depoimentos'

- é um dos três articuladores do MM (hoje RAN), sendo os ou-

tros dois o ex-almirante CANOTDC ARAGÃO eo ex-Ten Cel FAB -

EMMANOEL NICOLL (Doc. Fils.___);

- assinou o manifesto do MRM intitulado "AO POYC BRAJILVIRO' --

(Doc. Fls.___), onde esta agremiação revela seu cunho ddd;

mente comunista < busca indispor a Opinião pública Sul-ameri-

Cana Contra o BRASIL. 7

- slega divercôncia com o Srupo áútor do menifesto "AO POVO BRA

STLETIRO", mas cáclarece que à áivurgíàcia é quanto a FORMA pe

1a qual o mesmo foi apresentado pára assinatur=, porém não

faz restriçõss cuanto ao conteúdo do mesmo (Doc. Pls,.___).

- Confessa intenção o tentativa de busca de auxílio junto a gru

pos estrangéírós de esquerda e alega não terem sido taisten-

tativass bem sucedidas.,

- Confessa as finalidades nitida e tipicamente subversivas do

MRMN, oue fôra criado, inclusive, para Lromover o retôrno dos

asilados até mesmo com o recurso da violência. (Doc.Fils.___>.

De seu prontuário e como principais elementos para indlºiaçnº e

denúncia, extraimos o s: no referente a ligações com [-sal

poes comunistas:

- com WWI“uS KUPERMANN - condenado pela Justiça Militar,face ao

pisódio da GUNRRA AEVOLUCIONÍRIA notoriamente conhecido como

  
DF CAPARAÓ - conde êste lhe transmite e condu
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seria açºtãàa pelo PARTIDO COMUNTIETA BRASILETRO em seu VI Con

gresÉÓÃ DAUDNT em seu8 depoimentos afirma os contatos

<A KL?ÉÉFMNN, mas lhe atribui outro significado.

Em que péàe diligências feitas o encarresado do IPM não conse-

£uin ouvir MOISÍS KUPERMANR.

- com JPSUALDO SOSA OLIVEIRA, membro notório do PARTIDO COMUNIS

Ti UNRUQUAIO, DAUDT afiíras o contato e lhe atribui outro senti

do, Como JFSUALDO reside e vive em MONTEVIDEO, não poude ser

ouvido no IPM.

- com J.POSADAS, Chefe do Secretariado da IV INTERNACIONAL COM

NTSTA, Tal conhecimento e contato ocorreu em MONTLVIDNEO e DAUDT

afirma que J. POSADAS parece ser pseudônimo de vários indivi-

duos. J. POSADAS, por residir e viver no estranzeiro, não foi

ouvido no IPM,

ALFREDO RTBETRO DAUDT, per outro lado, afirma que, embora tendo

retornado do Urusuai disposto a se Péeintegrar na sociedade bra-

sileira e sentir-se, por isso no over de- defende-la, em seus '

depoimentos nàda dirá “ué possa incriminar quem quer que seja.

Isso revela Conhecimento de fato criminoso contra a SegurançaM

cional e interngão deliberada de sonegá-lo às autoridades respon

sSáveis pela meéma sé&surança, o aue torna ínnlalíeivol e incoe -

rente sua disposição de defender a sociedade onde se reintegra e

reyela, ainda que subjetivamente, disposiçªo de vínçulo-uan a

subversão.

Cabe asgors anslisar o que DAUDT confessa e que é coerente com

o que sobre ele levantaram os serviços de informações e constam

como documentos dêste IPM, face a legislação penal aplicável.

Os atos e fatos confessados ocorreram antes da vigência da nova

Lei de Segurança Nacional, isto é, antes de 13 Mar 67 e, portan

to, capitulíveis na Lei snterior, Lei no 1802/53. !

Mas cual o espírito para a interpretação da Lei 1802/53yq €-

verá ser adotado? /

op
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Aquele decorrente da ordem deposta em 31 Mar 64 com o decorren-

te da ordem nova institucionalizada pela Revolução de 31 Mar 647

Sea Revolução aceitar o espírito vigorante antes de 31 Mar 64,

deixa de ser Revolução; se a Revolução institucionalizou o novo

espírito, é dentro dele que & há de, coerente com os objetivos

revolucionários aplicar, mesmo a Lei anterior e não resta dúvi-

das 6,3553 respeito: há de ser aplicado aquilo que a Revolução

institucionalizéu.

Assim verifica-se que para o caso em tela são absolutamente vá-

lidos ós conteitos de Segurança Nacional, Segurança Interna,(ue

ra Revoiuetaníriu ou Subversiva e Querra Psicológica estabeleci

dos pelo Decreto-Lei'nª 314, de 13 "ar 67, e que os fatos apon-

tados, embora sujeitos a copitalação na Lei 1802/53, deverão ser

levantados, medidos e julgados de acordo com êsses conceitos.

De resto, cabe ressaltar que na vigência da Lei 1802/53 já eram

aceitos os conceitos constantes do Decreto-lei no 314, apenas '

não se revestiam da roupagem legal que hoje possuem; eram estu-

dados, difundidos, analisados e aplicados, embora não constassem

de diploma legal. ga

. Sintetizando as atividades de DAUDT verificamos que:

- fôra detido portando planos da "Operação Pintassilgo" ,movimern

to armado que visava a prática de atos de guerra, com o fim

de derrogar a ordem instaurada em 31 Mar 64 (isso consta do

IPM respectivo, hoje já em fase de processo na 1o

3aRegião Militar e consta de Fls.___ à Fls._ dêste IPM);

- evadiu-se de prisao militar, com violência à causa (consta dª?

IFM, hoje já em fase na 1a Auditoria da 3%.Regiao

Militar e consta do documento de Fls.___à Fls.___ dêste IPM)L

- asilou-se na REPÚBLICA ORIENTAL DO URUGUAI e lá manteve conta

te com outros «silados e com elementos membros da IV INTERNA-

CGTONAL COMUNISTA, Com wembros do PARTIDO COMUNISTA BRAS
    

 

##
tom membros do PARTIDO COMUNISTA URUGUAIO e com organizações
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dé esquerda.

- articulou e assinou manifesto de organização subversiva - MO-

VINMFNTO DF RESISTENCIA MILITAR NACIONALISTA - cuja finalidade

era promover e retôrno dos depostos pela Revolução de 31 Mar

64, inclusive pela luta armada e luta de guerrilha, processos

típicos do desenvolvimento da GUERRA REVOLUCIONÍÁRIA COMUNISTA

- procurcu auxílio para o MN, icima rafarido,ªsntra organiza-

ções de esquerda., $

Ora, isso tudo, levado8em consideração os conceitos de guerra

revolucionária ou subversivae de Segurança Haeional,constítuuª

se em atos destinados a promover aguérro revolucionárias, isto

é, tentativa de mudar a ordem estabelecida na Constituição do

BRASIL e com ajuda de organização estrangeira e de caráter in-

ternacional, Quanto ao caráter internacional aqui mencionado ,

maiores comentários são dispensados, em virtude da notoriedade

do internacionalismo comunista e de suas organizações, mormente

e Partido.

Estão pois caracterizados crimes contra a Segurança Nacional e

Gometidos por ALFREDO RIBEIRO DAUDT; Estão os mesmos capitulados

L no inc&so III do art. 2a, art., 7a, letra a do art. iio e art.

14o da Lei no 1802/53 e, ex-vi dos $$ 1o e 2o do art, 122 da

CONSTITUIÇÃO DO BRASIL, todos da competência da JUSTILA MILITAR.

C _TIMNPICTIADOS

Há no presente IPM, pelos depoimentos de MARCOS PANCITR e ALERE

DO RIBPIRO DAUDT e fundamentado nos argumentos anteriormente ex

pendidos elementos de indiciação quanto aos crimes previstos na

Lei 1902/53 e Deecrsto-bei no 314, contra CANDIDO ARAGÃO e EMMA-

NOFL NÍCOLL, por serem, também, articuladores e mentores do -

MRM ou RAM o pela obtenção de auxílios objetivando a subversão

no BRASIL, junto a orgaaíznnà camànístan, notadamente o PARTIDO

COMUNISTA CUBANO. £

D -AZOS COMPLEMENTARES

Por tudo quanto foi exposto no presente relatório e que cons

e e e e
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neste IPM, fica perfeitamente caracterizada a

ra a Segurança Interna, de MARCOS PANCIFR, ALFREDO RIBEIRO DAT,

CÍNDIOO ARAGÃO e EMMANOZL NICOLL, uma vez que em liberdade:

- Coôncorrem para o incremento do processo sSubvórsivo em mar-

cha no BRASIL e de conhecimento NOTÓRIO " PÚBLICO;

- atentam contra a ORDEM institucionalizada pela Revolução de

31 Mar 64;

- prejudicam o andamento da JUSTIÇA;

- NICOLL e ARAGÃO, ainda por serem foragidos;

- PANGIFER, ainda pela alta rericulosidade ránlada e por não

possuir residência certa e ;rofissê'ç definida;

- DAUDT, ainda pela disposição revelada, em seus depoimentos,

em não colaborar com as autoridades responsáveis pela ORDEM,

quando afirma que não Miami nada que possa mex—min:— $

séus companheiros, isto é, pola disposição de não malibu;

tar ações de à subvesão, $

Fica assim perfeitamente caracterizadas os  Auncanmentos e as con

dições essenciais previstas no art 119 de C—JH pára aplíeaç'io da

medida preventiva do art 54 10 Derroto-Lei ao 31h, de 13 Var 67,

e e «inprvinvos não ouvioos no rem

! - Não foram ouvidos no presente IPM aquelas pessoas que se *

acham asiladas no estrangeiro e que sãomencionadas nos de

 boimentos e mais documentos dêste IPM.

Cabe ressaltar cue, embora com freqiência citados, não fo-

ram localizados emque pesem as inúmeras investisações fei-

tas, os indivíduos PAULO MELO e ARTUR PAULO DE SOUZA GIACO-

MINI, êste, vulso MANECO.

F FINALMENTE, f >

reafirma o encarregado do IPM que entende devam, cas—“atos amu—ê,

rios à Sesurança Nacional, serem apreciados dentro do espírito

da de 31 Mar 64, de onde emanou a legitimidade

atuais Poderes Ixecutivos, “silicªto e Judiciário que
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Av
 teho

+e # é a * e # » "

pôer o Coverno Brasileiro.

G «* RESSATLTA,

us no 'em—po dos presentes autos foram incllidos documentos orií

sinários e pertencentes à Serviços de informações e (ue tais dª

tomentos, face nos pregeitos estabclecidos no Decreto no 60417,

de 11 ir 67 (D.0.de 17 Mar 67) que aprovou o RULOULANMNTO PARA

A SALYAQUARDA DE ASSUNTOS STÓILOSOS, possuem claúsificação sigt

1esB, CONFTINNNCIAL alguns e SECEAETOS outros.

"Tais documentos são síg'ileeoaypérqu—e interaBor a SEGURA!

TA INTINNA e consecuentemente a NACIONAL, .jâ'vquesa aque

la é parte into ;raràadestafãlº do Br. 3a &eáacratçJ-cí no .

314, de 13 Mer 67) e que a tâíâ'uaã'o de que neles se; contém à peB

e
soa não autorizada, confígm o crime previsto no I 2ado arts f

13, do Decreto-lei no 314, de 1) Mar 67. "

Porto Alegre, 06 de janeiro de 1 968.

ass, JORGS DUARTE Ten Celi

EIncsrregedo de IFS
  

 



 

s o L u c A o

Pela conclusão das averiguações mandadas proceder rela Por-

taria no 3.138, de 2) Out 67, das quais foi encarregado o Ten Cel -

JORGE DUARTE doçgGda 3a R NM, verifica-se aus os fatos apu

rados Constituem crimes previstos nas Lois de Seguronca Nacional, Lei

no 1802/53 e Decreto-Lei no 3141, de 13 Mar 67, de one são indiciados:

MARCOS PANCIER, ALFREDO RIBEIRO DAVDT, GÍÁNDIDO ARAÇZO e EI;

COLL

Determino, pois, que sejam estes autos remetidos, com a Dos

sível urgência, ao Exmo Sr Dr Auditor da 1a Auditoria da 3a Região Mi

litar, para fins de direito, de corformidade cor o $ 2o do Art. 117 do

C J M e $ 1o do Art. 122, da Constituição do Brasil, de 1 967. Publi

que-se o relatório e a presente solução nó Boletim Interno Reservado

do III Exército.

Pôrto Alesre, em 13 de fevereiro de 1 968.

ase. Gen Diw BRENO BORGES FORTES
Resp p/Cmdo do III Exercito
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IDADE29.10.1922..... ESTADO GWL____..

PROFISSÃO. . POSTO OU GRAD.____...A2

alnNçÇçÃão___2.A ea

NACIONALIDADE BRASILEIRA NATURAL DE

Lê____ESCREVE__CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR___... LOCAL TRABALHO

ESTUDANTE... Escol«___

............................................................................................................................................................... NivEL____.

RESiDENÇIA _/_.....

QuUuRnOSDADOS_____S--....

FloHa DE IPM No 6. 0. /50 HISTÓRICO PROTOCOLO GERAL 0696

—————;-——í Indiciado em IPM instaurado pelo GG 3a RM, ---/f...

17.06.68 Autos remetidos à 1a Aud. da 3a RM por decisão/ ão STM.

DORELATÓRIO DO m CONSTA 0 SEGUINTE; #
- Trata-se do ex-cap darAB,ãem1to face a AI-l1, de 09 Abr 64;
- Pm novembro de 1964 fora detido portanto um plano subversivo . de

nominado DPERAÇAÃO PINTWSILGO e na noite de 12/13 Dez 64 evadlu
se,com dano à Cousa, da prisão militar onde se achava.

- anos a evasão foi para MONTEVIDE , & regressou ao Brasil,em fi-
ns de outubro de 1967, chegando, conforme confessa,nós ultlmos/
dias do mes;

- Chegando a MONTEVIDBO ,de acordo com o que confessa, articulou e
fundou, juntamente com os ex-militeres CANDIDO JPACAO e ANOBTÍ
NICCOLL,O MOVIMENTO RB REBSISTÉNCIA MILITAR NACIONAL STAja ana-
lisado;

- É pois, fundador confesso, de agrupamento que exerce atividade 
prejudiciais é perigosas para a SEGURANÇA NAIGIONAL;

- Em seu prontuário são in umeras as informacoes sóbre suas ativi]
jades no URYGUAI.

- É um dos tres articulªdoresdo MRMN (hoje RAM),senâo os outros/
dois o ex-almirante CANDIDO ARAGÃO e o ex-Ten Cel FAB EMANOOEL
NICOLL;

- assinou o manifesto do MRMN intitulado "AO POVO BRASTLETRO",on-
de esta 2gremiação revela seu cunho nitidamente comunista e—hug é
ca lnªlspor a, opinião pública SUL-AMERICANA contra o BRASIL;

- alega divergência com o grupo autor do manifesto "AO POVO BRASI)
LEIRO",mas esclarece que a ôlverçenc1a é quanto a FORMA pelo
qual o mesmo foi apresentado para assim tura, Dorem não faz res.
tricoes quanto ao cºnteudo do mesmo;

- Confessa sua intençao e tentativa de busca de auxilio junto a d
grupos estrangeiros de esquerda e alega não terem sido tais ten

 

  
tºtlvas bem sucedidas;
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emaeme ea sem em em emo

MN, que forg criado, inclusive, para promover o retorno dos /

5 A42020/20

confessa as finalidades nítida e tíblc mente subgersivas do MR

asilados 2te ayesmo com o recurso da Vlolenc1º,
De seu prontuario e como principais clementos para indiciacao/
e denmincia, foram extraido o seguinte,referentes a ligações com

grupos comunistas: P
- com MOISES KUPERMANN - condenado pela JM, face ao episodio /
da subrra R VbuUCIC'”“Iâ notoriamente conhecido como "GUBRRI =
LHA ª? IRAÓ" - onde êste lhe tramsite e conduta que seria /
adotala pelo PARTICO COMUNISTA BRASILETIBO em seu IV Congresso.
- com J,GÚAÉÍO SOSA OLIVEIRA,membro notorio do PARTIDO COMUNTIS
BRASILEIRO.,

com J,.POSADAS,Ch do Secretariado da IV INTERNACIONAL COMUNIS
Ana; (pel> 232/69)

   

 

  
  

  
 


